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Moda indígena como
território contra-colonial

Autoria, ativismo e diversidade cultural
no Brasil contemporâneo

Maria Helena Japiassu Marinho de Macedo
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Questão de pesquisa e hipótese

02

01 Como estilistas indígenas afirmam sua 
presença no campo da moda 
brasileira?

02 Hipótese do artigo: agenciamento 
como territorialidade contra-colonial 
(Nego Bispo).

03 A autoria articula resistência, participação 
cultural e disputa sobre quem pode produzir os 
discursos da aparência.

Foto da estilista We'e'na 

Material base: “Tururi” - tecido 
orgânico muito utilizado na região 
amazônica



Percurso metodológico
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01 Revisão bibliográfica transdisciplinar 
em diálogo com direito, moda, 
geografia, antropologia e sociologia.

02 Escuta crítica da epistemologia 
acadêmica e atenção ao pensamento 
de autores indígenas.

03 Sioduhi Studio e Nalimo como 
exemplos ilustrativos da moda autoral 
inserida no mercado.

04 Recorte situado: os exemplos não 
esgotam a pluralidade dos povos e 
dos modos indígenas de vestir.

 “Toda a minha 
ancestralidade passo 
para cada peça de 
moda desenhada e 
adiciono uns charmes 
de contemporaneidade, 
porque nós indígenas 
também somos atuais. 
(...) A gente 
transforma tudo isso 
em proteção da nossa 
cultura” We'e'na 



Genealogia e geografia da moda ocidental
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Fonte:https://revistamosaicomexico.word
press.com/2013/02/13/por-que-prestar-at
encion-a-las-semanas-de-la-moda/ 



Genealogia da moda ocidental
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Colonialidade e moda brasileira
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01 A oposição entre moda e costume atribuiu 
ao Ocidente o lugar da inovação e fixou 
outras culturas na tradição.

02 O projeto de uma moda nacional 
incorporou referências indígenas, 
frequentemente como alegoria ou 
exotismo.

03 A presença de criadores indígenas 
questiona a hierarquia que separa fonte de 
inspiração e sujeito autoral.

"A melhor forma de celebração é o 
respeito, e não há possibilidade de 
respeitar sem conhecer" Daniel 
Munduruku

https://www1.folha.uol.com.br/folhinha/2023/0
2/e-errado-usar-fantasia-de-indigena-no-carna
val-e-falar-programa-de-indio.shtml 



A moda como campo de poder
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01 A cultura da aparência expressa 
subjetividades e estabelece distinções 
sociais.

02 O prestígio de corpos, estilos e 
criadores resulta de relações históricas 
de poder.

03 A moda contemporânea 
admite discursos plurais, 
mantendo disputas por 
reconhecimento.

Fonte: 
https://histericahistoria.blogs
pot.com/2018/04/uma-analise-da-
moda-parte-1-historia-de.html 



Representações coloniais do vestir
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As imagens de 
viajantes seguem 
convenções europeias e 
exigem leitura crítica.

Não constituem testemunhos 
diretos ou neutros das 
vestimentas indígenas.

Jean-Baptiste Debret, 1834 · Figura reproduzida no artigo



(Contra)colonialidade e moda brasileira

Fonte: 
https://nexjor.upf.br/2023/11/28/a-moda-feminina-brasileira-o-passado-o-presente-e-o-futuro/ 

Fonte: 
https://www.revistalofficiel.com.br/moda/tudo-junto-moda
-brasileira 



Sobre a moda indígena
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https://vogue.globo.com/vogue-negocios/noticia/2026/08/dia-internacional-dos-povos-indig
enas-a-presenca-indigena-na-moda-do-ancestral-ao-futurismo.ghtml 

"É uma forma de sensibilizar não apenas a indústria da 
moda, formada majoritariamente por não indígenas, mas 
principalmente as nossas próprias comunidades, porque por 
muito tempo fomos ensinados a olhar para fora e a achar 
que as técnicas não indígenas valem mais do que as 
nossas”. Sioduhi

“Ocupar esse espaço dentro da moda é desafiador, pois é 
através dela que lutamos para que os povos indígenas sejam 
respeitados e para afirmar que hoje somos protagonistas da 
nossa própria história. Ser mulher indígena falando sobre 
isso é quebrar paradigmas, estereótipos e o racismo que 
ainda existe contra nós" Patrícia Kamayurá 

https://measures.globo.com/v1/click?c=busca-headless&h=e7b969e89b6bab15ae5efd9ba8c6d170120afe424d4f615e9d6442dd4e23531d1bb795454138c7dfdbed0c5713b11f731659634e2e5511fa72e4950e0b3e7918&k=globocom.busca-headless&pa=1&po=1&q=comunidades&qid=vogue.info_query_recency&rid=633d58e7e7612c908a7c35ccb26b41b5&t=vogue&ts=1786246771&u=https%3A%2F%2Fvogue.globo.com%2Fcelebridades%2Fnoticia%2F2026%2F08%2Fimperatriz-leopoldinense-fala-sobre-sucessora-de-iza-e-abre-portas-para-paolla-oliveira.ghtml


Direitos culturais e patrimônio
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01
A moda participa dos campos das 
artes, da memória e dos saberes, 
fazeres e viveres.

02 Dimensão cidadã · Liberdade de 
expressão e participação social e 
política.

03 Dimensão econômica · Trabalho, 
circulação de bens e 
empreendimentos culturais.

04 Dimensão simbólica · Identidades 
e modos de ser e estar no mundo.



O marco constitucional de 1988

09

01 Art. 216 · Patrimônio material e imaterial 
vinculado à identidade, à ação e à 
memória dos diferentes grupos 
formadores da sociedade.

02 Art. 231 · Reconhecimento da organização social, costumes, línguas, 
crenças e tradições indígenas.

03 Art. 232 · Legitimidade de indígenas, comunidades e organizações 
para defender seus direitos e interesses em juízo.



Modativismo e contra-colonialidade
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01 Carol Barreto · A moda como espaço de 
ativismo e contestação de padrões racistas 
de exclusão.

02 Antônio Bispo dos Santos · Resistências e práticas que fortalecem 
modos de vida diante do colonialismo.

03 Na hipótese do artigo, estilistas indígenas mobilizam a linguagem da 
moda para afirmar existência e autonomia.



Autoria e propriedade intelectual
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01
A marca integra o mercado como 
instrumento de identificação e ativo de 
propriedade intelectual.

02 A criação autoral pode expressar 
pertencimentos coletivos e tecnologias 
ancestrais.

03
O reconhecimento da autoria exige 
atenção ao lugar de fala e à participação 
de sujeitos e comunidades.

04
O valor cultural do vestir ultrapassa a dimensão 
econômica dos produtos.



Sioduhi Studio
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Futurismo indígena amazônico

Tecnologias ancestrais e biomiméticas na 
criação contemporânea.

Descentralização da moda e 
fortalecimento da economia criativa 
amazônica.

Diversidade cultural e atenção às 
matérias-primas. Imagem reproduzida do artigo · Sioduhi Studio



Nalimo · Day Molina

13

Autoria e representação

Day Molina, de ascendência Fulni-ô e Aymara.

Visibilidade indígena e liderança de mulheres.

Estética autoral, ancestralidade e construção 
conjunta.

Uso de fibras naturais e materiais 
confortáveis.

Fonte: Nalimo



Apropriação cultural e protagonismo
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01 O artigo distingue usos externos de 
referências culturais e participação 
autoral indígena.

02 Parcerias empresariais requerem 
uma leitura crítica dos benefícios, da 
representação e dos discursos de 
sustentabilidade.

03 O foco da análise recai sobre o 
agenciamento dos próprios sujeitos e 
comunidades indígenas.

https://projetocolabora.com.br/especial/moda-indige
na/



Território simbólico e reciprocidade
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01 A moda constitui um espaço de 
coexistência e disputa entre trajetórias e 
modos de vida.

02 O vestir pode articular relações 
comunitárias, territoriais e cosmológicas.

03 A reciprocidade permite pensar o 
patrimônio nas relações entre seres, 
espaços e coisas.

04 A presença indígena oferece perspectivas 
culturais e socioambientais ao campo da 
moda.

“Mais do que fazer justiça 
reparadora, é uma nova 
maneira coletiva de garantir 
espaços necessários. Para 
além dos discursos 
identitários que já vinham 
acontecendo, o esforço não é 
apenas para trazer atenção a 
problemáticas estruturais, 
como o racismo latente.” 
Eduardo Viveiros 

Fonte: 
https://www.revistalofficiel.com.br/
moda/tudo-junto-moda-brasileira



Demarcação de território: Um debate não localizado



Conclusões
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A moda de autoria indígena 
constitui uma prática de 
resistência e afirmação cultural.

Direitos reconhecidos abrem espaços de 
participação.

O protagonismo indígena amplia vozes e critérios 
de valor na moda.

A diversidade cultural requer o reconhecimento de 
sujeitos, coletividades e seus modos de criar. https://saraudegrafinos.com/nalimo-faz

-historia-como-a-primeira-marca-indige
na-a-desfilar-na-paris-fashion-week
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